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Testando o 
socialismo 

A depravado esquerdista nos 
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Nao bastasse a contaminagáo ideológica em salas de aula, do 
jardim-de-infáncia até o pós-doutorado, os marxistas do 
Ministerio da Educagáo tem mais urna arma para doutrinar os 
jovens: o Enem e o Enade. 

Sem nenhum pudor em serem esquerdistas, estes dois testes 
obrigam os alunos a responderem contra suas ideologías, 
fazendo-os por fim se confrontar com ideologías moribundas que 
povoam a cabega de Haddad e companhia. 
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REGISTROLIBERAL 

Artigos 

>»Klauck Soares 

CAPITALISTAS DE ESQUERDA 

Os capitalistas sao usados pela esquerda. Sim, eu disse "capitalistas", nao capitalismo, urna coisa é urna coisa a outra 
é outra coisa. 

Na CPI dos correios o deputado Magalháes Neto (PFL) descobríu como as esquerdas usavam os capitalistas das 
correteras de valores para desviar dinheiro público. Tem muita gente envolvida, respinga para todo o lado inclusive o PSDB. 
Mas a falcatrua grossa está no ninho dos tucanos, aumentados geométricamente pelos detentores do poder atual, o PT e seus 
principáis aliados. Eram desviados o dinheiro na venda de títulos, com valores maiores que verdadeiramente valiam para as 
correteras depois dividia o lucro resultado da diferencia com os corruptos envolvidos na trama. 

Nao é a toa que o sistema financeiro e as correteras de valores de Sao Paulo sao beneficiados pelo atual governo no 
que tange ao sistema económico adotado pelo Malan e agora Palocci. 

A propinagem assola nossa nacjío por todo o lado. Os capitalistas brasileiros agora denominados de mercantilistas 
estáo envolvidos até o pescogo com o crime do colarinho branco e a corrupcjío. Por causa de suas ganancias estáo destruindo 
nosso Brasil mais urna vez. 

Podem notar que só os banqueiros e corretores de valores defendem o sistema económico adotado pelo Lula/PT, sao 
os que nunca perdem salvo se fizerem muita bobagem. 

>»Rodrigo Veleda 

A CRISE ECONÓMICA DO ESTADO 

Atualmente um dos assuntos mais discutidos nos campos económicos do estado é a crise entre os exportadores, 
especialmente os exportadores coureiro-calgadistas do Vale dos Sinos. Embora os efeitos de fechamento de empresas sempre 
sejam ruins, a discussáo sobre isso é pior ainda. 

Uns dos focos da discussáo é o cambio. Como sabemos, o cambio foi liberalizado em 1999, após 5 anos de 
intervencionismo estatal que custaram bilhóes de dólares ao país. O cambio fixo foi usado sobre o pretexto de controlar a 
inflagáo, inflagáo esta que é gerada por intervengáo estatal e por sindicatos e outros grupelhos de esquerda. 

Agora o cambio está baixando vertiginosamente, mesmo com intervengoes do Banco Central, virou novamente o 
centro das atengoes. Com o dólar mais baixo os presos comegam a ser mais caro para os compradores, já que os presos sao 
fixados em reais mesmo sendo para exportado, as empresas enfrentam dificuldades para vender seus produtos no 
estrangeiro. Tal dificuldade fez a unida de da Azaléia de Sao Sebastiáo do Caí ser fechada. 

Para Germano Rigotto e seu séquito de seguidores, a culpa de tudo isso é o cambio livre. Isso ai, a liberdade 
económica é culpada pelas crises que o estatismo inventa. Rigotto nao é capaz de olhar para dentro do estado do Rio Grande 
do Sul. Ele nao consegue enxergar que os gauchos pagam os maiores impostes neste país, grabas a sua covardia em demitir 
funcionarios e priva tizar estatais. Já há um plano definitivo para reduzir drásticamente o tamanho do estado mas o que o 
governador faz? Nada além do que reclamar. 

Essa historinha também se repete no caso da gasolina, que chegou ao inacreditável de se ter criada urna CPI dos 
Combustíveis. O Rio Grande do Sul tem certamente urna das gasolinas mais caras do país e das América; em Canoas onde a 
gasolina é mais barata, o litro custa R$ 2,576 (US$ 1.18 ou €1,01), sendo que a gasolina nos EUA, o litro da gasolina custa US$ 
0.57 ou R$ 1,23. Só que no Rio Grande do Sul a carga de imposto é de R$ 1,2416 de um total de um prego-base de 2,661, ou 
seja 46,66% de impostes. Já nos EUA os impostes sao apenas 16% do prego-base. 

A culpa do atual descalabro económico é do governo estadual que nao tem capacidade nem coragem para fazer as 
reformas necessárias. 
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Capa 



Eu sou mais comuna do que tu e tenho certificado! 




O socialismo é urna fría, menos para a burrocracia do Ministerio da Edu cacao. 



Dos seis maiores países do mundo 1 , só tres mantém a educagáo como assunto de legislaturas nacionais: Brasil, China 
e Rússia. Agora o porqué da regionalizagáo ou da centralizacjío, depende dos planos que os dirigentes políticos querem para a 
nacjío. Aqueles que defendem a descentralizará o da educagáo o fazem pelas seguintes razóes: 

i. Maior controle por partes dos pais, tanto na administracjío quanto no conteúdo pedagógico; 

2. Maior adequagáo a realidade local; 

3. Menor risco de contaminado ideológica e 

4. Maior competí gao entre os varios entes. 

Já do outro lado, nos países com educa gao centralizada temos: 

1. Controle feito por burócratas em centros distantes; 

2. Desrespeito as particularidades locáis; 

3. Contaminagáo ideológica e 

4. Monopolio de regras e instituigoes. 

Como é impossível de se ter urna análise precisa de o que ocorre em sala de aula, justamente por sua diversidade e 
falta de criterios precisos para urna análise estatística, irei analisar os dois testes mais comuns no Brasil, o Enade (ex-Prováo) 
e o Enem. 



Em ordem de tamanho: Rússia, Canadá, China, Estados Unidos, Brasil e Australia. 



>» O Enem (Exame Nacional do Ensino Medio) 

O Exame Nacional do Ensino Medio foi criado pela Portaría Ministerial 438 de 28 de maio de 1998, pelo entáo 
Ministro da Educa gao Paulo Renato de Souza. Como de costume, já no art. 2 podemos notar o rango esquerdista que irá dar o 
tom do teste. 

"Art. 2 o A prova do ENEM avallará as competencias e as habilidades desenvolvidas pelos 
examinandos ao longo do ensino fundamental e medio, imprescindíveis á vida académica, ao mundo do 
trabalho eao exercício da cida da nía, tendo como base a matriz de competencias especialmente definida para o 
exame. 

Parágrafo único. Sao as seguintes competencias e habilidade a serem avahadas: 

I- demonstrar dominio básico da norma culta da Língua Portuguesa e do uso das diferentes linguag ens: 
matemática, artística, científica, entre outras; 

II - construir e aplicar conceitos das varias áreas do conhecimento para compreensáo de fenómenos 
na turáis, de processos histór ico-geográficos, da produgáo tecnológica e das manif esta goes artísticas; 

III -selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informagoes representados de 
diferentes formas, para enfrentar situagoes-problemas segundo urna visáo crítica, com vistas a 
tomada de decís oes; 

IV- organizar informagoes e conhecimentos disponíveis em situagoes concretas, para a construgáo de 
argumenta goes consistentes; 

V- recorrer a os conhecimentos desenvolvidos na escola para a elabora gao de propostas de 
intervenga o solidaria na realidade, considerando a diversidade sociocultural como inerente a 
condiga o humana no tempo e no espago." (Grifo meu) 

Já em 2002, há a edigáo da Portaría 110 de 4 de dezembro de 2002, alterando a Portaría 438 (anteriormente citada). 
O esquerdismo se torna mais evidente: 

Art. 2. As competencias sao as modalidades estru turáis da inteligencia, as a goes e opera goes utilizadas 
para estabelecer relagoes entre objetos, situagoes, fenómenos epessoas que desejamos conhecer. As competencias 
do ENEM, avahadas na parte objetiva da prova, sao: 

C) 

V - recorrer a os conhecimentos desenvolvidos na escola para elabora gao de propostas de intervenga o 

solidaria na realidade, respeitando os valores humanos e considerando a diversidade sociocultural. 

Art. 3. As habilidades decorrem das competencias adquiridas e referem-se a o plano imediato do "saber 
fazer". Sao elas: 

1. dada a descrigáo discursiva ou por ilustra gao de um experimento ou fenómeno, de natureza científica, 
tecnológica ou social, identificar varia veis relevantes e selecionar os instrumentos necessários para a sua 
realiza gao ou interpreta gao do mesmo; 

(...) 

8. analisar criticamente, de forma qualitativa ou quantitativa, as implicagoes ambientáis, sociais e 

económicas dos processos de utiliza gao dos recursos na turáis, materia is ou energéticos; 

(...) 

13. compreender o caráter sistémico do planeta e reconhecer a importancia da biodiversidade para 
preserva gao da vida, relacionando condigoes do meio e intervenga o humana; 

(...) 

16. analisar, de forma qualitativa ou quantitativa, sitúa góes-problema referentes a perturba goes 
ambientáis, identihcando fonte, transporte e destino dos poluentes, reconhecendo suas transforma goes; prever 
efeitos nos ecossistemas e no sistema produtivo epropor formas de intervengáo para reduzir e controlar os efeitos 
da poluigáo ambiental; 

17. na obtengáo e produgáo de materia is e de insumos energéticos, identihcar etapas, calcular rendim en tos, 
taxas e índices, e analisar implicagoes sociais, económicas e ambientáis; 

(...) 

Art. 4. ° As cinco competencias avahadas na redagáo sao as mesmas avahadas na parte objetiva da prova, 
traduzidaspara urna sitúa gao específica de produgáo de texto. Sao elas: 

(...) 

V - elaborar proposta de intervengáo para o problema abordado, demonstrando respeito a os direitos 

humanos. " 

CPF foi reorovado no teste ^ m 200 4 e em itida a Portaría 24 de 23 de margo de 2004, relativo ao teste do 

referido ano e em 2005, para o teste deste ano, é emitida a Portaría 6 de 2 de fevereiro de 

No ano de 2005, os CPFs t- u x - ± • ^ ~ j ¿ • ^ 

. , . A , . Em 2005 houve tres portarías sobre a extensao do prazo de mscricao para o Enem. 

nao serao mais obrigatonos ^ . . , -, ~ V l4 _ ~ . . c .. l4 _ 1 .-i -1 

. J* Quanto a o conteudo nao houve alterado es significativas, voltando-se ao estilo de 

grabas a urna aecisao requerimento usado nos anos anteriores, isto é, sem o anexo da portaría de 2002. Nao 

judicial. existe nenhuma lei ou decreto congressual que trate sobre o Enem. 



EXEMPLOS DE ESQUERDISMO NO ENEM 

As provas foram retiradas do site do Inep 2 . Seráo avaliadas todas as provas dos anos, com excegáo de 2005, em 
que será analisada a pro va amarela. Haverá urna imagem com a questáo, a escolha "correta" e urna explica gao do 
esquerdismo. 
19 9 8_ 

44 Um dos fenómenos mais discutidos e polémicos da atualidade é a L: Globalizacao", a qual impacía de forma 
negativa: 

(A) na mao-de-obra desqualificada, desacelerando ofluxo migratorio. 

(B) nos países subdesenvoívidos, aumentando o crescimento populacional. 

(C) no desenvolvímento económico dos países industrializados desenvolvidos. 

(D) nos países subdesenvolvidos ; provocando o fenómeno da :i exclusáo social". 

(E) na mao-de-obra qualificada, proporcionando o crescimento de ofertas de emprego e fazendo os 
salarios caírem vertiginosamente. 



A questáo nao poderia estar mais carregada de rango socialista. De acordó com o tal texto, o problema da "exclusáo 
social" seria causado pela globalizagáo. A resposta seria a (D) com a tradicional vitimizagáo esquerdista, culpando sempre 
agentes externos pela pobreza do mundo. 

1999 

4g Um dos maiores problemas da atualidade é o aumento desenfreado do desemprego. O texto abaixo destaca esta situacao. 

O desemprego é hoje um fenómeno que atinge e pieocupa o mundo todo. (...) A onda de desemprego recente nao é 
conjuntura!, ou seja : provocada por crises localizadas e temporarias. Está associada a mudangas estruturais na economía, daí 
o nomo de desemprego estruturai. 

O desemprego manifestase hoje na maioria das economías. Inciuindo a dos países ricos. A OIT estima em 1 bilhao - um 
terco da torga de trabaího mundial - o número de desempregados em todo o mundo em 1998. Desse total. 150 milhoes 
encontram-se obesamente desempregados e entre 750 e 900 miíhóes estao subempregados. 

([CD-ROM] Almanaque Abril 1999. Sao Paulo: Abril.) 

Pode-se compreender o desemprego estruturai em termos da internacionalizacao da economía associada 

(A) a urna economía desaquecida que provoca ondas gigantescas de desemprego, gerando revoltas e crises institucionais. 

(B) ao setor de servidos que se expande provocando ondas de desemprego no setor industrial, atraindo essa mao-de-obra 
para este novo setor. 

(C) ao setor industrial que passa a produzir menos, buscando enxugar custos provocando, com isso, demissoes em larga 
escaJa. 

(D) a novas formas de gerenciamento de produgao e novas tecnologías que sao inseridas no processo produtivo. eliminando 
ernpregos que nao voltam. 

(E) ao emprego informal que cresce, já que unía parcela da poputogáo nao tem condicoes de regularizar o seu comercio. 

A resposta seria a (D). Só que as novas formas de gerenciamento de produgao nao causam desemprego. O que causa 
desemprego é a intervencjío governamental e os sindicatoss. 

2000 



-31 

Em 1999, o Programa das Nacóes Unidas para o Desenvolvímento elaborou o 
' ReJatorio do Desenvolvimento Humano", do qual foi extraído o trech o a ba ixo. 



Nos últimos anos da década do 90. o quinto da populacho mundial que 
vive nos países de renda mais elevada tinha: 

• 86% do PIB mundial, enquanto o quinto de menor renda, apenas 1%: 

• 82% das exportacóes mundiais. enquanto o quinto de menor renda, 
apenas 1%: 

• 74% das linhas telefónicas mundiais. enquanto o quinto de menor 
renda, apenas 1.5%; 

• 93,3% das conexóes com a Internet enquanto o quinto de menor 
renda, apenas 0,2%. 

A distancia da renda do quinto da populacáo mundial que vive nos países 
mais pobres - que era de 30 para 1, em 1960 — passou para 60 para 1. 
em 1990, e chegou a 74 para 1, em 1997. 



De acordó com esse trecho do relatorio, o cena rio do desenvolvimento humano 
mundial, ñas últimas décadas, foi caracterizado pela: 

(A) diminuigao da disparidade entre as nacoes. 

(B) diminuicáo da marginalizacáo de países pobres. 

(C) i nc I u sá o p rogress i va d e p a i s es no si ste m a p ro d uti vo . 

(D) crescente concentracáo de renda, recursos e riqueza. 

(E) distri buicáo equitativa dos resultados das inovacóes tecnológicas. 



Rango terceiro-mundista com imposicjío explícita de ideología esquerdista, já que a resposta (D) mostra claramente a 
opcjío ideológica da prova, esquecendo-se do simples fato de que o acesso a Internet cresce mais entre os mais pobres. 



Inep. Gabarito. Disponível em < http ://www. inep. gov.br/basica/enem/prov as gab aritos/pro vas gab arito s.htm >. Acessado em 3 dez. 05 
Mises Institute. Interview with Karl Socher. Disponível em < http://www.mises.org/iournals/aen/aenll 1 l.asp >. Acessado em 3 dez. 
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A figura «presenta as fronteiras entre os países envolvidos na Questáo Palestina e uní corle, 
no mapa, da área inducida, 
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Com base na anatise dessa figura e considerando o oonflito entre, árabes e israelenses, 
pode-ie aüímar que r para Israel, é imponíante manter ocupada a área litigiosa portratar-se 
de urna regido 

(A) de planicie,, propicia d alividade agropecuaria. 

(B) eslratégica, dado que ahraitge as duas margens do rio Jorddo. 

(C) habitada, ma¡oH tari amante,, $or colonias israelenses. 

(D) que garanle a hegemonía israelen&e sobre o mar Mediterráneo. 
(Ej esEratefjicatienre situada debido ao relevo e aos recursos hídricoí, 

A mais pura esséncia do anti-semitismo impregnado ñas entranhas das esquerdas que dominara o INEP. A resposta é 
a (E), o que estaría em desacordó com a realidade. 



2002 

Considerando a foto e os textos apresentados, redija um texto dissertativo- argumentativo sobre o tema O direito de 
votar: como fazer dessa conquista um meio para promover as transformagóes sociais de que o Brasil 
necessita? 

Ao desenvolver o tema, procure utilizar os conhecimentos adquiridos e as reflexoes feitas ao longo de sua formacao. 
Selecione. organize e relacione argumentos, fatos e opinioes, e elabore propostas para defender seu ponto de vista. 

A base textual da redacto era nada mais nada menos do que a Marilena Chauí. Imagina entáo os criterios para 
avaliagáo da redacto. 



2003 
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No dia 7 de outubro de 2001 Estados Unidos e Grá-Bretanha declararan guerra ao regime Taliba, no Afeganistao. 

Leia trechos das declaracoes do presidente dos Estados Unidos, George W. Bush. e de O sama Bin Laden : líder 

mugulniano : nessa ocasiao: 
George Bush: 

Um comandante-chefe envia os ñfhos e fiihas dos Estados Ur,¡dos a batalha em territorio estrangeiro sámente depois de tomar 
o maior cuidado e depois de rezar muito. Pedimos-Ibes que estejam preparados para o sacrificio das próprias vidas. A partir de 
11 de setembro, urna geragáo inteira dejovens americanos teve urna nova percepgáo do valor da liberdade, do seu prego, do 
seu dever e do seu sactifício. Que Deus continué a abengoar os Estados Unidos. 

Osama Bin Laden: 

Deus abengoou um grupo de vanguarda de mugutmanos, a linha de frente do ts!á, para destruiros Estados Unidos. Um 
milhao de cri angas foram monas no fraque, e para eies isso nao é urna questáo ciara. Mas quando pouco mais de dez 
foram morios em Nairobi e Dar-e s-Saiaam, o Afeganistao e o ¡raque foram bombardeados e a hipocrisia ficou atrás da 
cabega dos infléis internacionais. Digo a efes que esses acontecimentos dividiram o mundo em dois campos, o campo 
dos fiéis e o campo dos in fiéis. Que Deus nos proteja deles. 

(Ada p í 3 d os de O Estado de S. Pauto , Qi 10/2001) 

Pode-se afirmar que 

(A) a justificativa das acoes militares encentra sentido apenas nos argumentos de George W. Bush. 
:'B) a justificativa das a^oes militares en contra sentido apenas nos argumentos de Osama Bin Laden. 

(C) ambos apóiam-se ríum discurso de fundo religioso para justificar o sacrificio e reivindicar a justica. 

(D) ambos tentam associar a nocáo de justica a valores de ordem política : dissoci ando-a de principios religiosos. 

(E) ambos tentam separar a nocáo de justica das justificativas de ordem religiosa, fundamentando-a mima 
estrategia mijitar. 

Da serie "n de Setembro foi planejado na Casa Branca". A tosca pergunta e as idiotíssimas respostas fazem o 
despautério de ousar em comparar Bush com Bin Laden. A resposta "certa" é a (C). Marca a primeira prova do Enem sobre a 
sombra do petismo. 



2004 



52. 

Um certa carro esporte é desenhado na California, financiado por Tequio, o prototipo criado ern Worthing (Inglaterra) e a 
montagem é feita nos EUA e México, com componentes eletrónicos inventados ern Nova Jérsei (EUA). fabricados no 
Japao. (...). Já a industria de confecgao norte-americana ; quando inscreve ern seus produtos 'made in USA\ esquece de 
mencionar que e/es foram produzidos no México, Caribe ou Filipinas. 

(Renato Ortiz : Mundiafizagáo e Cultura) 



O texto ¡lustra como ern certas países produz-se tanto um carro esporte caro e sofisticado, quanto roupas que nem sequer levarn 
urna etiqueta identificando o país produtor. De fato, tais roupas costumam ser feitas em fábricas - chamadas '"maquiladoras 1 ' - 
situadas em zonas-francas, onde os trabajadores nem sempre tém direitas trabalhistas garantidos. 
A producao nessas condicoes indicaría um processo de globalizacao que 

(A) fortalece os Estados Macionais e diminuí as disparidades económicas entre eles pela aproximacao entre um centro rico e urna 
periferia pobre. 

(B) garante a soberanía dos Estados Nacíonais por meio da identificagao da ohgem de producao dos bens e mercadorias. 

(C) fortalece igualmente os Estados Nacionais por meio da circulacao de bens e capitais e do intercambio de tecnología. 

(D) compensa as disparidades económicas pela social iza cao de novas tecnologías e pela circulacao global izad a da mao-de-obra. 

(E) reafirma as diferencas entre um centro rico e urna periferia pobre, tanto dentro como fora dasfronteiras dos Estados Nacionais. 

Urna pergunta vazia com urna vitimizagáo "sul-sul" ou "sul x norte". Além do esquerdismo por tras da pergunta, a 
resposta (E) nao tem nenhum nexo possível, já que nao é possível se afirmar o que é um centro rico e urna periferia pobre nos 
casos intranacionais. 
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As tiras ironizam urna célebre fábula e a conduta dos 
governantes. Ten do como referencia o estado atual dos 
países periféricos, pode-se afirmar que nessas historias 
está contida a seguirte idéia: 

(A) Crítica á precaria situacao dos trabajadores ativos 
e aposentados. 

(B) Necessidade de atualizacáo crítica de clássicos da 
literatura. 

(C) Menosprezo governamental com reíacao a 
questoes ecológicamente córrelas. 

(D) Exigencia da insercao adequada da mulher no 
mercado de trabalho. 

(E) A profundamento do problema social do 
desemprego e do subemprego. 



A resposta "certa" é a (A). A utilizagáo de duas charges demonstra o claro intuito de defender leis trabalhistas 
anacrónicas que prejudicam o trabalhador. 

>» Enade (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) 

O Enade foi criado pela Lei 10861 de 14 de abril de 2004, sancionada lógicamente pelo semi-analfabeto presidente da 
República. Tal como seu antecessor, o Exame Nacional de Cursos - Prováo, o Enade é obligatorio, só que diferentemente do 
Prováo, o Enade é por amostragem. 

Por ser realizado em varios cursos, há varias portarías definindo o conteúdo da prova. Entretanto há trechos das 
portarías que sao iguais, no caso estou usando de exemplo a portaría 166 de 24 de agosto de 2005. 

"Art 10 O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), parte integrante do 
Sistema Nacional de Avaliagáo da Educagáo Superior (SINAES), tem como objetivo ger al avahar o 
desempenho dos estudantes em reía gao aos conteúdos programáticos previstos ñas diretrizes curricular es, as 
habilidades e competencias para a atualizagáo permanente e a os conhecimentos sobre a realida de 
brasileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento. 

Art 2 o A prova do ENADE 2005, com duragáo total de 4 (qua tro) horas, terá um componente de avaliagáo 
da forma gao ger al comum a os cursos de todas as áreas, um componente comum a área de Engenharia (grupos la 
VII) e um componente específico para o grupo VII 

Art 3 o No componente de a va lia gao da forma gao ger al, será investigada a forma gao de um 
profissional ético, competente e comprometido com a sociedade em que vive. 

§ i° No componente de avaliagáo da formagáo geral, seráo consideradas, entre outras, as habilidades do 
estudante para analisar, sintetizar, criticar, deduzir, construir hipó teses, esta belecer reía goes, fazer compara gó es, 
detectar contradigóes, decidir, organizar, traba lhar em equipe e administrar confiitos. 
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§ 2 o O componente de a valia gao da forma cao geral do ENADE 2005 terá 10 (dez) questoes, discursivas e de 
múltipla escolha, que abordaráo sitúa góes-problema, estudos de caso, simulacoes e interpretacao de textos, 
imagens, gráficos e tabelas. 

§3°As questoes discursivas investigar áo, além do conteúdo especifico, aspectos como a clareza, a 
coer encía, a coesáo, as estrategias argumentativas, a utiliza gao de vocabulario adequado, ea corregáo gramatical 
do texto. 

§4°A avaliagao da formagao geral contemplará temas como: sociodiversidade: 
multiculturalismo e inclusáo; exclusáo e minorías; biodiversidade; ecología; novos mapas socio e 
geopolíticos; globalizagáo; arte e filosofía; políticas públicas: educagáo, habitagáo, saúde e 
seguranga; redes sociais e responsabilidade: setor público, privado, terceiro setor; relagóes 
interpessoais (respeitar, cuidar, considerar e conviver); vida urbana e rural; inclusáo/exclusáo 
digital; cidadania; violencia; terrorismo, avangos tecnológicos, relagóes de trabalho. 

Art 40 O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE 2005), no componente específico da 
área de Engenharia (Grupo VII), terá por objetivos: 

I. Contribuir para: 
1 

a) a avaliagao dos cursos de graduagáo em Engenharia (Grupo VII), visando a o aperfeigoa mentó 
continuo do ensino oferecido, por meio da verifica gao de competencias, habilidades e a ti tu des para o 
exercício da profissáo e da cid a da nía ; 

b) a construgáo de urna serie histórica das avaliagóes visando um diagnóstico do ensino de 
Engenharia (Grupo VII), analisando o processo de ensino-aprendizagem e suas relagóes com 

fa tores socioeconómicos e culturáis; 

c) a identifica gao de necessidades, demandas e problemas do processo de formagao do engenheiro na área 
de conhecimento abrangida pelos cursos do Grupo VII das Engenharias, considerándose as exigencias sociais, 
económicas, políticas, culturáis e éticas, assim como os principios expressos ñas Diretrizes Curricula res Na clonáis 
para os cursos de Engenharia, conforme resolugáo CNE/CES n° 11 (de 11 de margo de 2002) e parecer CNE/CES n° 
329/2004 (de 11 de novembro de 2004) do Conselho Nacional de Educagáo; 

d) o aprimor amento da avaliagao no ámbito dos cursos de graduagáo em Engenharia (Grupo VII). 

II. Oferecer subsidios para : 

a) a formula gao de políticas públicas para a melhoria do ensino de graduagáo nos cursos do Grupo VII de 
Engenharia; 

b) o acompanhamento, por parte da sociedade, do perfil do profissional formado pelos cursos do Grupo VII 
de Engenharia; 

c)a discussáo do papel social do engenheiro formado nos cursos do Grupo VII de 
Engenharia; 

d) o aprimor amento do processo de ensino-aprendizagem no ámbito dos cursos de graduagáo do Grupo VII 
de Engenharia; 

e) a auto-a valia gao dos cursos de graduagáo do Grupo VII de Engenharia; 

f) a auto-avaliagáo dos estudantes dos cursos de graduagáo do Grupo VII da Engenharia; 

g) a a uto-a valia gao dos docentes dos cursos de gra dua gao do Grupo VII de Engenharia . 

III. Estimular as instituigóes de educagáo superior a promover em: 

a) a formula gao de políticas e programas para a progressiva melhoria da qualidade da educagáo nos 
cursos de graduagáo do Grupo VII de Engenharia; 

b) a utiliza gao das informa goes para avahar e apr imorar seus projetos político-pedagógicos, visando á 
melhoria da qualidade da formagao do egresso dos cursos de graduagáo do Grupo VII de Engenharia; 

c) o aprimor amento do processo de ensino-aprendizagem e do ambiente académico dos cursos de 
graduagáo do Grupo VII de Engenharia, adequando a formagao dos seus egressos ás necessidades da sociedade 
brasileira. " (Grifo meu) 

Ao contrarío do que ocorre no Enem, as portarías sobre o Enade tendem a ser extremamente vagas para poder 
comportar o variado número de cursos e titulagoes que sao avaliadas. As principáis portarías sao: 

1. Portaría 2051 de 9 de julho de 2004: Que regulamenta os procedimentos de avaliagao do Sistema Nacional de 
Avaliagao do Ensino Superior (SINAES); 

2. Portaría do MEC 1606 de i° de junho de 2004: Que dispóe sobre os cursos a serem avaliados pelo Enade de 2004 
e 

3. Portaría 566 de 25 de fevereiro de 2005: Dispóe sobre os cursos a serem avaliados pelo Enade de 2005; 



EXEMPLOS DE ESQUERDISMO NO ENEM 

As provas foram retiradas do site do INEP4. Embora sejam de cursos diferentes, e tendo layouts diferentes, as 
questóes gerais sao todas iguais. As provas do Prováo nao continham questóes de cunho geral, onde se encontra o grosso do 
socialismo dos testes. 

2004 



Questáo 4 

"Os determinantes da globafizacao podem ser agrupados em tres conjuntos de fatores: tecnológicos, institucionais e 
sistemicos." 

GONQALVES, Reinaldo. Globalizagáo e Desnacionalizado. Sao Paulo: Paz e Terra, 1999. 

!l A ortodoxia neoliberal nao se verifica apenas no campo económico. Infelizmente, no campo social tanto no ámbito das 
idéias como no terreno das políticas, o neoliberalismo fez estragas ( ... ). 

SOARES, Laura T. O Desastre Social. Rio de Janeiro: Record, 2003. 

"Junto com a globalizacao do grande capital, ocorre a fragmentacao do mundo do trabalho, a exclusao de grupos huma- 
nos, o abandono de continentes e regioes i a concentracao da riqueza em certas empresas e países ; a fragilizacao da 
maioria dos Estados, e assim por diante ( ... ). O primeiro passo para que o Brasil possa enfrentar esta situacao é parar de 
mistificá-la. ;i 

BENJAMÍIVI, Cesar & outros. A Opgáo Brasileira. Rio de Janeiro: Contraponto, 1998. 

Diante do conteúdo dos textos apresentados ácima, algumas questóes podem ser levantadas. 

1 - A que está re la cien o do o conjunto de fatores de "ordem tecnológica"? 

2 - Considerando que globalizacao e opeáo política neoliberal caminharam lado a lado nos últimos tempos, o que defendem 
os críticos do neoliberalismo? 

3 - O que seria necessário fazer para o Brasil enfrentar a situacao da globalizacao no sentido de ''parar de mistifica -I a"? 

A alternativa que responde correta mente as tres questóes, em ordem, é: 

(A) revolucao da informática / reforma do Estado moderno com na ero na I iza gao de industrias de bens de consumo / assumir 
que está em curso um mercado de trabalho globalmente unificado. 

(B) revolucao nastelecomunicacóes /concentracao de investimentos no setor público com elimmacáo gradativa de subsidi- 
os nos setores da industria básica / implementar políticas de desenvolvimiento a medio e longo prazos que estimulen a 
competitividade das atividades negociáveis no mercado global. 

(C) revolucao tecnocientífica / reforco de políticas sociais com presenca do Estado em setores produtivos estratégicos / 
garantir níveis de bem-estar das pessoas considerando que urna parcela de atividades económicas e de recursos é 
inegociável no mercado internacional. 

(D) revolucao da biotecnología / fortalecí mentó da base produtiva com subsidios á pesquisa tecnocientífica ñas transnacionais / 
considerar que o aumento das barreiras ao deslocamento de pessoas, o mundo do trabalho e a questáo social estáo 
circunscritos aos espacos regionais. 

(E)Terceira Revolucao Industrial /auxilio do FMl com impulso para atracao de investimentos estrangeiros / compreender 
que o desempenho de empresas brasileiras que nao operam no mercado internacional nao é decisivo para definir o grau 
de utilizacao do potencial produtivo ; o volume de producao a ser alcangado, o nivel de emprego e a oferta de produtos 
essenciais 

O exemplo mais escandaloso de esquerdismo que já presenciei numa prova escrita. A resposta "certa" (C) defende 
explícitamente o socialismo como única forma de corrigir os erros do... socialismo. 

2005 



QUESTÁO 10 - DISCURSIVA 



ViEareios que afiíndam devido ao derretimento da carnada congelada do subsolo, urna exptosao na 
quantidade de iríselos, números recordé de incendios flor estáis e cada vei menos geío — esses sao alguns dos 
sinais mais obvios e assustad ores de que o Alase a está ficando mais quente devido as mudancas climáticas, 
disseram cien listas. 

As temperaturas atmosféricas no estado norte -a me rica no aumentaratn entre 2 °C e 3 Ú C ñas últimas cinco 
décadas, segundo a Avaliacáo do Impacto do Gima no Ártico, um estudo ampio realizado por pesquisa dores 
de oito países. 

FA-Jhade S. Pauto, 2M/2MH 



O aquecimento global é um fenómeno cada ve/ mais evidente dev ido a ¡números acontecimentos que, como os descritos no te^to, tém 
afetado toda a humanidade. Aprésente duas sugestoes de providencias a serem tomadas pelos governos que tenham como objetivo 
minimizar o processo de aqueci mentó global, (valor: 1 0,0 pontos) 



Entáo está combinado o seguinte: aquecimento global existe e que toda a populacho da Terra (6 bilhóes) assinou um 
documento dizendo que o aquecimento global é verdade. Além de impor urna verdade, o que é urna violáceo do relativismo 
moral esquerdista, descarta totalmente a possibilidade de alguém discordar de tal teoría, maluca por sinal. 



Disponível em < http://ftp2.inep.gov.br/provas enade.php >. Acessado em 6 dez. 05 
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REGISTROLIBERAL 



Porto Alegre & RS 



>»l/l2/2005 

Fortunati diz ser contra a municipalizagáo das escolas públicas estaduais 

Fortunati irá dizer a Comissáo Especial de Municipalizagáo do Ensino Fundamental da Assembléia Legislativa que nao tem 
inten^óes de municipalizar escolas fundamentáis que sao administradas pelo estado. 

Nao é a toa que o vice-governador do estado escreveu um livro muito interessante sobre Fortunati, "O fascínio da 
estrela", e as contradices de Fortunati. Municipalizagáo já. Compre o livro pelo link < http://compare.buscape.com.br/o- 
fascinio-da-estrela-fortunati-jose-8. c ;28oo. c ;44i : ;.html?pos=io > 

>»3/l2/2005 

Rigotto critica juros altos e cambio em Arroio do Tigre 

No seu entourage pelo estado, com dinheiro público e como se sobrasse muito, Rigotto critica o cambio e a taxa de juros do 
Banco Central. Depois houve urna via crúcis de lamentado sobre estradas e outros. 

Alguém precisa lembrar o Rigotto que o governo dele é um dos entraves para a nossa economia, cobrar US$1.25 por 
litro de gasolina só devido a impostos nao deve ajudar muito a economia local. Um pouco de autocrítica faz bem. 

>»6/l2/2005 

Funerarias reclamam de falta (sic) de regulamentagáo 

Donos de funerarias reclamam da falta de regulamentagáo do setor de funerarias. O protesto foi feito perante a Comissáo de 
Assuntos Municipais da Assembléia Legislativa. 

Quando empresarios reclamam de falta de regulamentagáo estatal, só podemos esperar o fim do mundo. 

Azaléia fecha fábrica em Sao Sebastiáo do Sul 

A Azaléia fechou sua unidade em Sao Sebastiáo do Sul devido á concorréncia com os calcados chineses. Rigotto, como de 
costume, nao consegue fazer aquela autocrítica. 

>»7/l2/2005 

Feira do Disco de Vinil vai até sábado 

A 23 a Feira do Disco de Vinil no Mercado Público será realizada até o dia 9 deste mes. A feira é promovida pela Secretaria 
Municipal de Produgáo, Industria e Comercio (SMIC). 

Além de querer se meter na iniciativa privada, vende o negocio errado. Bem típico do estatismo socialista de Fogata. 

Contas do governo Rigotto sao aprovadas pela Assembléia 

O Balando Geral do Estado foi aprovado por unanimidade (43-0) em sessáo plenária na Assembléia Legislativa. O Balando 
que foi aprovado tinha receitas de R$i4. 471.485. 000, 00 e despesas de R$ 15.391.164.000,00, ou seja, um déficit de R$ 
919.706.000. 

Dá para ver a qualidade dos deputados estaduais depois desta. 

Ministerio Público quer investigar uso de carro oficial em Ciudad del Este 

O MP de Santa María quer investigar o uso de urna camioneta da Cámara de Vereadores daquela cidade. A alegagáo é que o 
presidente e o vice-p residente da Cámara utilizaram carro oficial para compras em Ciudad del Este. 

>»8/l2/2005 

Fogata "desiste" de aumento de imposto disfargado 

O prefeito petista disfamado Fogata aceitou incluir um "mecanismo" de corregáo de aumentos do IPCA, que para efeitos de 
cálculo terá sua variagáo descontada do IGP-M. 

Celeste quer proibir outdoors de prostíbulos 

A vereadora, petista por sinal, que agora censurar os outdoors com as mulheres da vida. É o petismo e o feminazismo está 
querendo até acabar com o ganha-páo das mulheres-da-rótula. 
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Nacional 

>»2/ll/05 

Policía Federal diz que 8o mil notas fiscais da DNA e SPMB sao falsas 

O Instituto Nacional de Criminalística emitiu um relatório de 20 páginas concluindo que houve fraude na emissáo ñas notas 
das empresas DNA e SPMB de Marcos Valerio Fernandes de Souza. O esquema seria utilizado para acobertar recebimento de 
dinheiro público vindo de empresas como o Banco do Brasil. 

Quem diz isso é a Polícia Federal, órgáo que Márcio Thomaz Bastos utiliza na sua sanha fascita. Mais falsidades 
somente no governo Lula. 

Buratti pode ter usado passaporte italiano para ir a Cuba 

O ex-assessor e ex-amigo de Palocci, Rogério Buratti pode ter usado seu passaporte italiano para ir a Cuba. Buratti 
teria ido a Cuba em 2003. Tais constatares foram feitas sobre gravagóes de conversas que mostram Buratti e "Bel" falando 
do assunto. 

>»3/l2/2005 

PT pode ter usado dinheiro do caixa 2 para pagar empresa do vice de Lula 

De acordó com o Conselho de Controle de Atividades Financeiras (COAF) foi realizado um depósito, em maio, de R$i milháo 
feito pelo PT na conta da Coteminas, empresa do vice-presidente José Alencar. A denuncia foi publicada pela Folha de 
S.Paulo. 

>»5/l2/2005 

Maia surta e apóia Serra 

Maia, prefeito do Rio de Janeiro, diz que renuncia a candidatura a presidencia em favor de Serra. Tal disparate já foi corrigido 
pelas liderangas do PFL. 

Antes só do que mal acompanhado. 

Jobim anuncia saída do STF até abril de 2006 

O Presidente do STF, e líder do governo naquele nao muito bem reputado tribunal, disse que deverá sair em margo de 2006 
para poder concorrer a presidencia ou a governador do RS. 
Podia sair do STF e da Via Láctea também. 

>»6/l2/2005 

PIB pode ter crescimento menor este ano e em 2006 

O IPEA, instituto de marxismo económico do Ministerio do Planejamento, revisou as taxas de crescimento do PIB para 2005 
e 2006. Este ano, o crescimento que seria de 3,5% cai para 2,3% e a projegáo inicial de 2006, com 4,0% de crescimento, cai 
para 3,4%. 

>»7/l2/2005 

Lula quer levar Dirceu para o palanque 

O Batraquius Maximus disse numa entrevista de radio que levaría José Dirceu para o palanque junto com ele. Batraquis 
alegou que Dirceu nao pode saber de tudo que ocorre em territorio nacional. 

>»8/l2/2005 

Sudene pode ser relanzada 

Numa prova cabal que a estupidez reina livre no Brasil, há um projeto de lei de autoría do Executivo recriando a Sudene. Para 
o senador tucano Jereissati do Ceará disse que a nova Sudene terá mecanismos anticorrupgáo. 
Como dizia Quintana, insistir num mesmo erro tres vezes é burrice. 

Martaxa cobra R$ 2.500 para um jantar de confraternizado 

A ex-prefeita Martaxa Suplicy está cobrando R$ 2.500 (US$ 1,152) para um jantar em que divulgará seu trabalho (sic). O 
evento será realizado na Casa Fasano e se espera arrecadar R$ 250.000. Esta dinherama será usada para pagar um estudo 
sobre Sao Paulo e que poderia ser usado num programa de governo perista. 

Se fosse realmente o Partido dos Trabalhadores, tal evento deveria ser realizado numa espelunca birosquenta e sem 
registro sanitario em Heliópolis, junto com os "mano" e as "mina, e nao no restaurante da burguesía neoliberal conservadora, 
radical, retrógrada e outros termos usados pela esquerda. 
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Internacional 



>»l/l2/2005 

Holanda está para autorizar a eutanasia de bebés 

Os ministerios da Saúde e da Justina holandeses iráo constituir urna comissáo para avaliar a possibilidade de eutanasia em 
bebés. Tal ato alteraría a forma atual de comunicagóes de eutanasias em bebés, tais atos seriam comunicados a esta comissáo 
e nao mais aos promotores. 

Daqui a pouco liberam tudo na Holanda, menos andar sem documentos de identidade, que dá urna multa de 250 
euros. 

>»3/l2/2005 

Comissáo legislativa de New Hampshire diz que casamento gay nao é "direitos humanos" 

Urna comissáo legislativa do estado americano de New Hampshire, após 16 meses de estudo, declarou que nao há nenhuma 
explicagáo lógica para o casamento gay e que o fato deste nao existir nao é violáceo de direitos constitucionais. 

>»5/l2/2005 

Eleigáo congressual venezuelana com índices de abstengáo entre 75% a 90% 

A escandalosamente viciada eleigáo para o Poder Legislativo venezuelano teve índices estratosféricos de abstengo eleitoral. O 
chavista Conselho Nacional Eleitoral diz que a abstengáo ficou em torno de 75,15%. A oposita o diz que esta está em torno de 
90%. 

Na página de mentiras de Hugo Chávez, www.mci.gov.ve , já há claramente a noticia da criagáo de um novo "Poder 
Social (ista)". No dia 5 de dezembro de 2005, foi declarada a criacjío do mais novo paraíso socialista na Terra. 

>»6/l2/2005 

Cangoes de Natal sao proibidas em escolas públicas 

O distrito escolar Glendale-River Hills no estado americano de Wisconsin, proibiu seus alunos de cantarem músicas natalinas 
que porventura sejam cristas. Contudo músicas de fundo judaica sao permitidas por nao serem "dogmáticas" como as músicas 
cristas. 

>»7/l2/2005 

Elian González comemora seu 12 o aniversario com Fidel Castro 

O menino comemorou seu aniversario escutando um modórrente e interminável discurso de Fidel Castro. González ficou 
conhecido globalmente quando houve urna disputa internacional sobre sua guarda. Castro levou a melhor grabas ao 
esquerdismo escandaloso de Bill Clinton. 

>»8/l2/2005 

Suprema Corte dos EUA para autorizar recrutadores das Forjas Armadas em universidades e escolas 

A Suprema Corte está para decidir em favor do Departamento de Defasa no caso Rumsfeld vs. FAIR. Tal acjío é para permitir 
a entrada de recrutadores em instituigóes de ensino que recebam verbas federáis. Embora a lei exija que quem receba 
dinheiro público deixe entrar recrutadores, muitas escolas e cidades proibiram a entrada destes. 

Árabes com mais confianza no futuro 

Urna pesquisa com 3.900 pessoas do Egito, Jordania, Líbano, Marrocos, Arabia Saudita e Emirados Árabes Unidos 
demonstrou que os árabes tém urna melhor percepgáo do futuro em 2004 do que em 2002. Em 2002, 40% dos sauditas 
tinham urna esperanza de futuro melhor e em 2004, 71% dos sauditas tém essa opiniáo. 

Isso aconteceu depois que os EUA invadiram o Iraque e tiraram aquele déspota chamado Saddam Hussein. 
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Opiniáo Liberal 

Estatolatria: a raiz de nossos males 

por Alexandre Funaro 

Cultura, em sociología e antropología, indica o conjunto dos modos de vida criados, adquiridos e transmitidos entre os 
membros de determinada sociedade. Significa a formagáo coletiva e anónima de um grupo social ñas instituigoes que o 
definem, com seu conjunto de valores, crenchas e práticas. 

Digo isto porque no Brasil, mais do que a adocjío de urna ou outra política económica, mais do que nossos problemas 
estruturais, mais do que a fragilidade de nossas instituido es, nossos reais obstáculos ao desenvolvimento sócio-económico sao 
de ordem cultural. Estamos permeados de valores, crenchas e práticas que, se nao inviabilizam, dificultam enormemente o 
funcionamento de urna democracia e de urna economia capitalista real e desenvolvida. 

No conjunto de crengas, valores e práticas que formam a cultura brasileira há um elemento central. Central porque origina, 
influencia e perpassa os demais componentes com muito mais intensidade do que é por eles influenciado. Denomino esse 
elemento central e fundante de estatolatria, e ele constituí a raiz da maioria de nossos males, pois, além de legitimar e 
perpetuar urna serie de práticas, influencia inclusive o modo de pensar e ver o mundo de urna significativa parte dos 
brasileiros. 

Estatolatria significa a arraigada crenga na eficacia do Estado como o ente responsável pela solugáo de todo e qualquer 
problema, seja de ordem coletiva ou individual. Esse elemento se formou e se desenvolveu desde antes do nascimento de 
nosso País e perpassa toda nossa historia sem nunca ter sido enfrentado de forma clara. Coloca -lo em debate é a única forma 
de cometa rmos a trata -lo e resol vé -lo. 

A. A Historia da Estatolatria 

A raiz remota da estatolatria se encontra em 1139, data de inicio da formará o do Estado Portugués. Nesta época, a principal 
característica do sistema político portugués é a presenta de monarquías fortes e belicistas, que conseguiram unificar o país. 
Além disso, Portugal sempre apresentou urna capacidade elevada de se propor e realizar grandes objetivos nació nais. Nesta 
linha, tendo a frente a Ordem dos Templarios, os portugueses conseguiram realizar sua primeira grande faganha nacional: 
expulsar os mouros, se consolidando definitivamente como Estado. Posteriormente, já sem a Ordem Templaría (substituida 
pela Ordem Militar de Cristo), os portugueses seguiram a tradigáo de propor e efetivar grandes realizares nacionais, sendo as 
navegares e descobertas a mais significativa délas. 

Portugal foi, inegavelmente, a nacjío que obteve maior sucesso na empreitada dos descobrimentos. Era um Estado que, 
mesmo com limitagoes territoriais e populacionais, foi capaz de enfrentar imperios asiáticos, conquistar territorios e 
desenvolver urna significativa tecnología. E é esse Estado moderno que aporta no Brasil em 1500, se chocando com diversas 
nac,óes primitivas, silvícolas e ingenuas. E destaquemos um fato, pois ele será simbólico e fundante em nossa cultura: o 
Estado e seu aparato chegam ao Brasil antes que a sociedade. 

Quando nossa colonizado se inicia, nao havia qualquer civilizado capaz de opor resistencia ao Estado Portugués e seu 
projeto (diferentemente da colonizado espanhola na América Latina). Nossa colonizado tampouco apresenta um marcante 
trago ou motivagáo religiosos que estimulassem a imigragáo de familias (caso da América do Norte). A colonizado portuguesa 
no Brasil foi urna empreitada de homens, solteiros (em oposigáo ao modelo familiar) e ávidos por fazer fortuna rápida 
(imediatista), e esses fatores váo, cada qual ao seu modo, marcar nossa sociedade. 

Passado a mal-fadada tentativa de implantado do sistema de Capitanías Hereditarias, Portugal implanta o Estado no Brasil 
através dos governadores gerais e seus séquitos burocráticos. Como exemplo, citamos a vinda do primeiro governador-geral, 
Tomé de Souza, que desembarca na Baía de Todos os Santos trazendo fidalgos, funcionarios públicos, réus, degredados, 600 
soldados e plenos poderes conferidos pelo Rei, elencados em um Regimentó, além de regras minuciosas que estabeleciam 
como de vería ser controlada a vida dos colonos, como seriam as concessóes públicas, o controle da producto, dos presos e até 
o que os colonos poderiam ou nao vestir (eram proibidos de usar seda e brocados). Nossa colonizado foi, em resumo, um 
projeto que tentou reproduzir o Estado portugués ñas térras daqui. Isso nao significa que as nossas mazelas sejam culpa da 
colonizado portuguesa. O único modelo de Estado que os colonizadores conheciam era esse - nao poderiam ter implantado 
qualquer outra forma. Além disso, já gastamos 500 anos de historia - tempo suficiente para resolver qualquer problema. 
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Nossa historia comega estigmatizada por este fator: nosso País cometa pela montagem de urna estrutura estatal e burocrática, 
mais forte e melhor organizada que a sociedade. E assim a esta tola tria vai se imiscuindo no Brasil, se amalgamando, se 
desenvolvendo e influenciando nossa formagáo social, económica, política e cultural. Urna estrutura estatal forte, organizada, 
centralizadora e burocrática que nao encontra resistencia ou limites em nenhuma outra instituicjío acaba por criar urna 
sociedade adaptada a esta estrutura; urna sociedade que desde o bergo é incapaz para enfrentar ou questionar a estrutura. 

Como defende Hayek, o padráo de interagáo entre Estado e sociedade é, ao mesmo tempo, causa e efeito das relagóes entre 
sociedade e Estado, em urna dinámica que se retro-alimenta. No Brasil, nao há historia que preceda ao Estado, nao há 
tradiQÓes ou costumes anteriores a ele e que possam impor limites ao seu poder. O fato de que foi o Estado que moldou nossa 
sociedade faz com que tomemos como normal ou natural a intromissáo estatal em todos os campos da vida. A sociedade 
brasileira nasce tutelada, vigiada, restringida e dependente da burocracia, precisando pedir licencia ao Estado para existir. 

Esta composigáo inicial influencia enormemente a posterior evolugáo. O Estado, praticamente, definiu a forma e a estrutura 
da sociedade. Além disso, teceu urna imbricada rede normativa, comprimindo a liberdade e a iniciativa dos cidadáos e 
punindo tentativas de contesta gao de sua autoridade. 

Como Weber classificou, nossa colonizado segué o "modelo ibérico", cuja matriz estrutural é o patrimonialismo portugués. 
No patrimonialismo, os poderes locáis e associativos estáo subordinados ao poder central e sua burocracia. No ámbito 
económico, esse modelo tem a crónica característica de atribuir objetivos nao-económicos para a atividade económica, ou 
seja, há urna arraigada e infundada prática de direcionar o excedente económico nao para o crescimento ou incremento da 
producjío, mas para o custeio de gastos nao-económicos e sem retorno. Isso acaba por negar a liberdade económica e aceitar 
natural e dócilmente, quando nao solicita ou estimula, a profunda e constante intromissáo estatal na economía (por via de 
instrumentos regulatórios asfixiantes, fiscalismo exacerbado, captacjío privilegiada de crédito e outras práticas). No ámbito 
político, esse sistema é marcado pela centralizacjío, burocracia excessiva e tendencias absolutistas. 

A esta tola tria é táo determinante que, além de orientar o nosso arranjo Estado/Sociedade, sustenta inclusive o padráo 
dominante de pensamento no Brasil. Resumidamente, a matriz estatolátrica nos relega as seguintes crenchas e práticas: 

- A crónica determinacjío de objetivos náo-económicos para a atividade económica, nao importando se isto representa 
enormes restrigóes á liberdade económica e a livre iniciativa. A esta tola tria, no campo económico, além de criar um 
campo propicio para a invasáo estatal á liberdade individual, ajuda a consolidar a prática de apropriacjío de recursos 
da sociedade por parte do Estado; 

- O Estado brasileiro ficou, desde sempre, livre para definir seus próprios limites de intervengo . A política acaba por 
se identificar completamente com a idéia de Estado, que se transforma em fim da agáo política, e nao meio. 
Possuímos patológica deficiencia para pensar e aceitar a economía e a sociedade se organizando a partir de suas 
próprias lógicas; 

- O sistema cultural que se origina tendo a estatolatria no centro legitima e reforja no imaginario coletivo um conjunto 
de crengas e valores que além de referidos ao Estado representara reais obstáculos ao desenvolvimento socio- 
económico. 

Exemplificando: bem comum, Justina social, desenvolvimento, geragáo de empregos, crescimento económico sao todos 
creditados como responsabilidade e missáo do Estado. Em contrapo sigáo, a estatolatria cria o ambiente propicio para a 
estigmatizagáo da atividade económica e empresarial. Ou seja, o trabalho é visto como sinal de inferió rida de, enriquecimento 
como condigáo injusta e lucro como explorado do semelhante. 

Como prova do efeito dañoso da estatolatria e da existencia desse sistema de crengas e valores, podemos citar a recente 
pesquisa de opiniáo veiculada pela revista Exame onde, para o cidadáo comum, a missáo de urna empresa é: i) gerar 
empregos; 2) desenvolver o país; 3) desenvolver trabalhos comunitarios; 4) Justina social; 5) pagar impostes; (...) 7) dar lucro. 

B. Estatolatria e Política no Brasil 

Como visto, a estatolatria faz com que, no Brasil, a política fique umbilicalmente ligada á idéia de Estado, que vira fim em si 
mesmo. Concomitantemente, como a matriz dominante de pensamento nao consegue admitir sociedade e economía vivendo 
com base em suas lógicas respectivas, o brasileiro acaba por sofrer de urna endémica necessidade de messianismo. Em outras 
palavras, o desproporcional poder estatal e sua reiterada prática de invadir qualquer campo da vida consolidaram a idéia de 
que o Estado deve e vai resolver todo e qualquer problema do País, sejam eles de que ordem for. O cidadáo abdica servilmente 
de sua liberdade e iniciativa e passa a, de certa forma, aceitar e cobrar urna acjío paternalista do Estado como se isso fosse 
natural ou a única forma de relagáo possível entre cidadáo e aparato estatal. 

Ainda no tocante a esta relacjío, como a invasáo estatal, se aceita plenamente, geraria a mais completa asfixia, o brasileiro 
desenvolveu o chamado "jeitinho", ou seja, urna forma célere e pouco ortodoxa de escapar das amarras estatais. Nao 
queremos negar que o "jeitinho" possui urna grande importancia sociológica, pois é um método que permite a acomodado 
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social sem a necessidade de rupturas traumáticas. O que procuramos atentar é que a onipresenga do "jeitinho" revela o 
seguinte: 

a) o enorme formalismo da sociedade brasileira. Formalismo, como definiu Riggs, é o "grau de discrepancia entre o 
prescritivo e o descritivo, entre o poder formal e o poder efetivo, entre a impressáo que nos é dada pela constituigáo, 
pelas leis e regulamentos, organogramas e estatísticas, e os fatos práticos e reais do governo e da sociedade". A 
reiterada discrepancia entre os valores ostensivos, os discursos e as reais atitudes e comportamentos dos brasileiros é 
constante. Como disse Valverde, "o Brasil é, essencialmente, urna sociedade formalista, preocupada com as 
aparéncias e pouco atenta a coeréncia entre estas e a substancia dos atos e fatos". Estas incoeréncias sao tao 
freqüentes, tao presentes, tao arraigadas que influenciam nosso modo de pensar a tal ponto que o duplipensar 
orwelliano chega quase a ser pré-requisito para ingressar em nossa cena cultural; 

b) a constante presenta do jeitinho, em suas mais variadas formas, demonstra que, no Brasil, a lealdade familiar e tribal 
ocupa o lugar dos valores cívicos como norte do comportamento. Lei, ordem, Constituigáo sao elementos que 
significam pouco em nossa conduta. Com certeza, reside ai urna das maiores dificuldades para a construyo e 
fortalecimento das instituigóes nacionais, bem como, para a democracia brasileira; 

c) a reiterada prática e aceitacjío do "jeitinho" nos levaram a desenvolver urna patológica afinidade pelas fraudes. 
FalsificaQÓes, "pirataria", desrespeito a contratos e a palavra empenhada sao atitudes que nao sofrem qualquer 
reprovagáo moral. Alias, é provável que os que respeitem a lei e a ordem constitucional sofram mais preconceitos e 
reprovagóes moráis do que aqueles que as transgridem. Obter vantagens indevidas, praticar contravengoes e crimes 
de pequeña monta, levar vantagem em tudo sao atitudes que já nao nos causam estranheza. Talvez vivamos o 
processo descrito por Nietzsche e só nos reste dois tipos de pessoas: os super-homens e os últimos-homens. 

No campo teórico, ao se estudar a política, há urna aceitado generalizada e inercial de que o ponto de partida é Maquiavel. A 
obra maquiavélica, ao fundar o campo da política, o faz justamente a diferenciando e separando da moral. Dissociar a moral 
da política é aceitar que a prática política nao se sujeita a qualquer reflexáo ou limite de moralidade. A porta para legitimar 
nossos crónicos problemas de corrupcjío, clientelismo e rompantes totalitarios está aberta. Paralelamente, fingimos nao 
existir urna serie de importantes e clássicos trabalhos e pensadores políticos. Althusius, La Boétie, Van Humboldt, Kirk e 
tantos outros sao ilustres desconhecidos no nosso suposto debate. 

No terreno da política propriamente dita, com o fim da ditadura e o estabelecimento de eleigóes diretas, o marketing eleitoral 
passou a ter importancia desproporcional em um pleito. Em urna sociedade dominada pela estatolatria, onde 
desenvolvimento, empregos, bem-comum e Justina social sao todos tidos e havidos como responsabilidade estatal todo e 
qualquer candidato ao Executivo é vendido ao eleitor como aquele que irá resolver todos os problemas de urna determinada 
coletividade (seja o Municipio, o Estado-membro ou o País). Retórica e slogans acabaram por ser mais decisivos em urna 
eleigáo do que projetos ou solu^óes viáveis. E a participagáo política, para um enorme contingente de brasileiros, se inicia e se 
encerra com o voto. 

Esse é o cenário que nos cerca e dentro do qual teremos que fazer nossas próximas escolhas. As opc,óes sao claras: ou 
cometamos a superar os obstáculos culturáis esta tola tras, ou é bem provável que a profecía que sustenta que o Brasil "sairia 
do atraso para a barbarie, sem conhecer o que é civilizacjío" se concretize. 

Retirado do site Mídia Sem Máscara. Dispo nivel em < http://www.midiasemmascara.org/artigo.php?sid=.^Q6i >. 
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Aquecimento Cerebral 




O Aquecimento Cerebral é urna doenga extremamente grave que afeta a capacidade de bom senso. 
Tal problema ocorre quando há um superaquecimento dos neurónios responsáveis pelo processamento do 
bom senso. Isso ocorre com exposicjío excessiva a raios infravermelhos vindos de fontes como Carta Capital, 
Caros Amigos, O Capital, discursos de Fidel Castro e Hugo Chávez. 

Para isso existe o símbolo da campanha de Esfriamento Cerebral, que consiste no uso da técnica 
avanzada e milenar do sorvete na testa. 

Sigilo e Privacidade 

Tópico disponível no hotsite do Banco Central sobre o CCS, Cadastro de Clientes do Sistema Financeiro Nacional. Alguém 
precisa avisar o pessoal do Banco Central que só o fato de existir o cadastro já configura violacjío da privacidade. Lógico, que 
essa lei foi proposta por ninguém menos do que Márcio Thomaz Bastos. 

"Dispoe sobre o exercício da profissáo de Podólogo e dá outras providencias." 

Projeto de Lei 6042/2005 do deputado petista José Mentor. É o primeiro caso de Aquecimento Cerebral nos pés. 

Juiz inventa urna pensáo alimenticia para pais que tiveram seu filho morto em hospital 

Numa demonstrado cabal de Aquecimento Cerebral, o ministro do STJ diz que hospital de Belo Horizonte, assim como a 
prefeitura desta cidade, tem que pro ver urna pensáo alimenticia até a data que o natimorto completaría 25 anos. Tal decisáo 
foi baseada (sem trocadilhos) no fato do natimorto poder trabalhar e ajudar no sustento da casa. 

UOL é condenado por nao retirar conteúdo ofensivo de fórum 

Advogado, como de costume, processou o UOL por nao retirar ofensas a sua pessoa. Polícia do Pensamento está para chegar. 

Edir Macedo nao pode vender seu livro 

Ativistas judiciais do Ministerio Público Federal fizeram o diabo (soa irónico) para impedir a venda do livro "Orixás, Cablocos 
e Guias, deuses ou demonios". Censura está a todo caminho de volta. 

Prefeito quer proibir as pessoas de morrerem 

O prefeito tucano de Biritiba-Mirim, Roberto Pereira da Silva, enviou a Cámara de Vereadores local um projeto de lei 
impedindo as pessoas de morrerem, devido á superlotagáo do cemitério. Isso ocorre porque alguns ecochatos fizeram e 
aconteceram para que 89% do territorio do municipio seja "área de preservado ambiental". 
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registroliberal@yahoo.com.br 



»>BL0G 



registroliberal.blogspot.com 

»>N0TAS IMPORTANTES 

- A secjío "Artigos" sempre contera um artigo de Rodrigo Veleda, o editor do REGISTROLIBERAL, e outro que ele achar 
interessante para ser colocado. 

- Caso queiras ter um texto publicado, favor mandar em arquivo RTF, fonte Georgia, tamanho 10, margens horizontais e 
verdeáis de ícm. Sendo aprovado o texto terá publicado na segáo "Opiniáo". Nao editarei o artigo, portante envié em um 
tamanho razoável ou nao será publicado. 

- As cartas poderáo ser resumidas devido a tamanho de espado. Favor enviar junto seu nome e sobrenome, profissáo, 
cidade e estado. 

- Se algum material aqui usado for de uso restrito, contate-me que este será imediatamente retirado. 

- Para receber a última versáo do REG ISTROLIBERAL, é só colocar seu email no campo referido no blog. 
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